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1.Diagnóstico

2.Prescrição = Terapias / Cirurgias
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Floresta = COMUNIDADE VEGETAL
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Quem determina a Floresta são as Árvores
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Sucessão

Floresta Madura - Clímax

Regeneração da Floresta = Dinâmica de Clareiras



Fase de Clareira





Fase de Clareira



Fase de Construção



Fase de Construção



Fase Madura



Fase Madura

MANCHAS com diferentes idades, composição e estrutura

Floresta Madura = Mosaico Dinâmico



100 ANOS ??
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VELOCIDADE DE GERMINAÇÃO, PORCENTAGEM DE GERMINAÇÃO, etc....



Semeadura Direta em Linha (de preenchimento)   
1 ano e 8 meses após implantação
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FLORESTA ESTACIONAL SEMIDECIDUAL EM RESTAURAÇÃO AO 
LADO DE UM FRAGMENTO - 3,5 ANOS  - ORLÂNDIA (SP)
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FLORESTA ESTACIONAL SEMIDECIDUAL EM RESTAURAÇÃO SEM 
FRAGMENTO PRÓXIMO - 10 ANOS  - Santa Bárbara do Oeste (SP)





NECESSIDADE DE PLANEJAR A DISPONIBILIDADE
DE ALIMENTO PARA A FAUNA AO LONGO DO ANO



Obrigado


